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Deputados da AR

“Há que acelerar a reabilitação de
estradas no Niassa”
- Afirma Cernilde da Mendonça, vice-presidente CPO

Por Suizane Rafael

Deputados da Assembleia da República, afectos a Comissão do Plano e Orçamento constataram que há
necessidade de
acelerar a
reabilitação de
e s t r a d a s
danificadas na
província de
Niassa.
Durante cinco dias,
os deputados
membros da
Comissão do Plano
e Orçamento,
visitaram os
Distritos de Sanga,
Muembe, Lago e
Lichinga onde
constataram o
andamento de
certos programas
inscritos no Plano
Económico Socieal do Conselho Executivo Provincial 2022 referente ao primeiro Semestre.
Segundo a vice-presidente da Comissão do Plano e Orçamento, Cernilde, Muchanga da Mendonça, há
um crescimento visivel, apesar de algumas adversidades como a COVID-19 e o conflito em Cabo Delgado.
“Durante o nosso trabalho registamos como principais constatações Há que acelerar a reabilitação de
estradas as estradas, vimos que houve crescimento na produção agricola e, para escoar estes produtos
a população precisa de transporte; A segunda constatação vai para a necessidade de abertura de
bancos comerciais em quatro Distritos como Muembe, Sanga, Metarica e Ngauma, como sabemos os
comerciantes guardam as suas receitas nas casas, o que é prejudicial, causando assaltos nas residências;
A terceira prende-se com o atraso nas obras de construção da fábrica de cimento na Cidade de Lichinga,
pelo que nos foi dito, as obras estão a noventa porcentos, o que se está a passar para que a obra não

Muitos produtos mas sem armazenamento

Continua na pagina 13



Propriedade:
AMANHECER
COOP Limitada.
Alvará

nº 271/01/PS/2018

Ficha Técnica

Conselho de Gestão:
Manuel da Silva Quimbine
(Presidente).
Eduardo Douglasse (vice)

FAÍSCA
Dispensa de Registo número
08/GABINFO-DE/99
Redacção: Suizane Rafael (chefe)
suizanerafael@gmail.com.
Colaborador: Lino Sousa.
Maquetização, grafismo e impressão –
FAÌSCA. Bairro Popular (atrás do IFAPA).
Lichinga, Moçambique

FAÍSCA
Segunda-feira
25  de Julho de  2022 FAISCA 13

termine e inicie com o seu funcionamento. São estes aspctos que constatamos junto do executivo
provincial e no diálogo que tivemos com a população”,  disse Cernilde da Mendonça.
Do lado das receitas produzidas na província de Niassa, os deputados da AR foram informados do
crescimento na ordem dos 11,2 porcentos na arrecadação, fruto da retoma dos diversos sectores.
Entretanto Cernilde da Mendonça explicou que os efeitos nefastos da COVID-19 ainda se fazem sentir a
nivel global e local, uma vez muitas empresas fecharam as suas portas e, outras simplesmente fecharam
completamente.
“A retoma está acontecer de forma gradual, como sabem muitas empresas fecharam por causa da
COVID-19, veja o exemplo da fábrica de cimento aqui em Lichinga onde algum pessoal preponderante
ficou retido na China, afectando a sua conclusão, estes são alguns exemplos”,  indicou.
Sobre a manutenção de estradas, a vice-presidente da CPO da Assembleia da República, apontou a
exigui dade orçamental na manutenção como uma das causas que imperam no processo.
Entretanto apesar dos altos indices de produtividade agrícola, prevalece um problema: Fraco sistema de
armazenamento à escala Provincial.
Cernilde de Mendonça reconheceu que durante o trabalho da sua equipa, foi visivel a escacez de armazéns
fiáveis na província de Niassa.
Por esta lacuna, os produtores muitas vezes registam percas no pós-colheita ou simplesmente procedem
a venda precoce em Mandimba, Ngauma, Chimbunila, Mecanhelas aos compradores malawianos.

Artur Muchopa deu a conhecer aos jovens que neste momento decorre a nivel da base o processo
electivo dos delegados ao XII segundo Congresso do partido FRELIMO a ter lugar em Setembro na
Matola, provincia de Maputo.
“Temos muito trabalho em curso ao nivel das bases do nosso partido, esta eleição significa o
aprofundamente da democracia interna. Esta eleição resulta da vossa decisão durante o II
Congresso, esta situação não é somente no Niassa, é quase todo País. As deliberações colegiais
não podem ser adiadas por despacho. Jovens este é o projecto da OJM”, sublinhou.
Entretanto o Cristobal Aranha o recém eleito chefe provincial da OJM no Niassa, afirmou que vai
trabalhar junto com os órgãos do partido com vista os próximos desafios que se seguem, como
eleições autárquicas que passa por resgatar a autarquia de Cuamba dirigida pela RENAMO.
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